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Prólogo

			HA MUITO TEMPO UMA BATALHA MÍTICA ENTRE O BEM E O MAL foi travada no reino de Midgard. O reino encontrava-se abalado pela guerra civil com seus diversos reinos em luta por terra e poder. Mas havia um com uma impiedosa missão de se tornar imperador de tudo e de todos pela espada. A guerra durou dez anos. Os outros governantes enviaram assassinos para matar esse terrível conquistador antes que os conquistasse a todos, mas na tentativa desesperada de livrarem os povos desse tirano, os assassinos falharam miseravelmente, porque além da espada o conquistador também era conhecedor das artes dos magos. Apos a fracassada investida de tais governantes, o conquistador bruxo iniciou seu ataque de opressão e de conquista. Reino apos reino, seu exercito varreu tudo que estava no caminho e todos que resistiram tiveram um fim terrível; e por fim ele tomou todo o reino de Midgard, era agora imperador de tudo e todos. Ele escravizou seus inimigos conquistados e os obrigou a construir sua grandiosa cidade negra. Quando alguns ficavam incapacitados ele os enterrada sob suas construções. Os camponeses eram deixados em paz, pois trabalhavam no campo produzindo alimento, as aldeias pobres não eram visadas, por serem sem valor e não produzirem nada, e por esta razão, sentiam os horrores da fome e das doenças. Essa guerra ceifou milhares de vidas e ficou na memoria de muitos que ainda viviam.

			O bruxo aperfeiçoou os seus poderes e pareciam não ter limites, ele era o senhor de muitos. 

			Mas havia um reino que ainda resistia as suas investidas. O reino de Lothar ainda estava de pé e seu governante, embora jovem, lutava bravamente contra tal opressor. Ele precisava derrotar seu inimigo derradeiro e para isso iniciou uma guerra a qual muitos lembrariam. A guerra teve inicio, e o bruxo era mais forte e com isso restavam poucas esperanças para o reino livre de Midgard. 

			Em Lothar as pessoas viviam em total temor, ninguém ousava sair de suas casas, pois muitos haviam desaparecido misteriosamente desde que a guerra teve inicio. E assim o povo vivia, com medo e sem qualquer esperança de obterem paz.

			A maioria dos homens livres tinha combatido nas últimas batalhas da guerra dos Dez Anos, e atualmente, a mera lembrança fazia-os tremer. Ninguém alguma vez havia visto o Senhor Negro, mas a crenças tanto entre homens do lago como entre elfos das dunas ou anões, concedia-lhe poderes infinitos. Todos, até os reis dos maiores exércitos, estavam convictos de que não poderiam menciona-lo sem se arriscarem a atrair sobre si mau-olhado. Com o tempo, raros eram aqueles que ainda sabiam o seu nome...

		


		
			
A Saga Fronteiras do Apocalipse

			Livro 1 de 4

			“QUE O MEU FILHO SE CHAME EGROM, POIS ESSE NOME SEU PAI ESCOLHEU ANTES QUE A GUERRA SE COLOCASSE ENTRE NÓS. E PEÇO-LHES QUE O CRIEM E QUE O MANTENHAM OCULTO A SEUS CUIDADOS; POIS PRESSINTO QUE UM GRANDE BEM, PARA OS ELFOS E PARA OS HOMENS, DELE HÁ DE VIR.”

			Ygraine

		


		
			
1. O Herdeiro
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			Era uma noite chuvosa em Midgard quando um solitário cavaleiro andava pelas planícies encharcadas de água e lama das terras de Ugrin, o rei. Os raios caiam a oeste enquanto que o cavaleiro, que tinha seu corpo protegido por uma longa capa, vencia os últimos obstáculos até o castelo de Lothar. O vento fustigava-lhe o rosto cansado e agitava-lhe os cabelos desgrenhados e a surrada capa sépia, que apertava em torno de si enquanto manquejava pela rua escura e fétida. Parou à frente da construção imponente, de paredes de mármore escuro e ornamentada com afrescos de ouro e jade, cujo brilho, no entanto, estava bastante esmaecido sob o manto de nuvens cinzentas que cobria o céu. Os olhos injetados de sangue contemplaram a ainda magnífica construção, enquanto o corpo se apoiava numa espada de aço, recoberta de entalhes minuciosos que contrastavam com a simplicidade de sua armadura.

			Com um suspiro de resignação, subiu forçosamente os largos degraus, puxando a espada mais para perto de si, ao sentir os primeiros pingos da chuva sulfurosa. Além do pórtico, pesadas portas de madeira enfumaçada bloqueavam o acesso à nave. Esmurrou-as, primeiro de leve, depois furiosamente. Estava quase desistindo quando ouviu um ranger de trincos e um rosto alvo e suave deixou-se entrever numa pequena fresta.

			— Oh, meu senhor — disse o homem que abrira os portões — Perdoe-me se não o reconheci, e que...

			— Basta homem — interrompeu o cavaleiro — Onde está a vossa rainha?

			— Ela já se recolheu, meu senhor, mas irei chamá-la e anunciar a vossa presença. 

			— Vai-te, pois tenho novas a respeito da guerra! E como está a criança?

			— Cada vez mais forte milorde!

			O criado retirou-se, e, o cavaleiro, encontrando-se sozinho aproveitou para aquecer seu corpo cansado no calor de uma lareira que existia no local e refletir no tão desesperado assunto que o trouxe até ali. Depois de alguns minutos parado diante do fogo e já completamente seco, rumou para a sala do trono onde se encontraria com a rainha. De repente, uma porta abriu-se do lado lateral da sala do trono, deixando entrar uma luz esverdeada. Através da luz, o cavaleiro, estreitando os olhos, pôde distinguir a vaga figura da rainha, que permanecia logo atrás de seu criado, esperando que este a anunciasse. O servo adentrou a sala real e anunciou:                                       

			— Ygraine, esposa de Ugrin, rei dos homens do lago e dos arredores, mestre do grande povo de Lothar!  

			A rainha entrou imponente.

			A rainha, escoltada pelo criado passou pelo cavaleiro e sentou-se sobre o trono de Carvalho, talhado nos Tempos Antigos, no coração de uma árvore por um dos antepassados de seu marido.

			  A rainha morava com o povo da Casa de Lothar; mas quando ela e sua dama de companhia chegaram de Broadwin rumores sobre a guerra que ocorria em Crow-Mags chegou aos seus ouvidos e ela gemeu no intimo e temeu pela vida de seu filho, pois seu marido lutava em tal guerra e as condições não eram boas. Ygraine sabia que em pouco tempo ela teria de empunhar a espada que seu pai um dia lhe dera e isso significaria morrer.

			 — Eu te saúdo, senhora — disse o cavaleiro, ajoelhando-se diante da rainha — Trago notíciass da guerra! 

			— Bem sei cavaleiro, que tuas notícias não agradarão esta rainha a muito aflita. — disse a rainha. — Mas diga-me, onde esta o teu rei, o meu marido? Ele esta bem? Ele goza de boa saúde?

			— Sinto ter de ser o portador de notícias dessa natureza Milady, mas...

			— Sei bem o que ocorre no front cavaleiro. E já precinto um grande mal em tuas palavras, pois elas já queimam o meu espirito quebrantado, não temas mais nada. Agora diga: o que houve com Ugrin, o rei?

			 — Ai, senhora, sabe-se agora que Ugrin tombou ao lado de seu irmão Ugran; e jaz, creio eu, no grande monte de mortos que os Orcs ergueram no campo de batalha.

			Ygraine que ouvira, quase sem respiração, exclamou:

			— Que fogo que me queima o ouvido! Será verdade? Adeus, má vontade e desprezo! Adeus, orgulho feminino! Adeus dias gloriosos! O que farei agora que, meu senhor, jaz nas mãos da morte? São, deveras, trágicas as notíciass que me traz cavaleiro, eu já as esperava, porém, a morte do rei foi como um punhal em meu peito, e ao longo de dias devo pranteá-lo e morrer também.

			— Muito me espantam tuas exaltadas palavras, ó, rainha, pois parece esquecer-se de vosso filho, que ainda vive, e pela espada hás de ser rei sobre tudo e todos. Fui enviado a vossa majestade para resguardar pela vossa vida e pela vida de vosso rebento. Pois eu sou Galk, o cavaleiro de vosso falecido marido e jurei pela espada de meu amo que seria vosso protetor e o salvaria da morte pelas mãos dos orcs, ou, se assim fosse, morrer tentando. 

			— Eu te agradeço nobre Galk, e apesar dos pesares, eu ainda tenho forças para rir e me alegrar ao ouvir tão leais palavras... — disse a rainha visivelmente abalada. —Mas diga; a guerra ainda está longe daqui? 

			— Ela não está longe e não se demora a chegar, deves ir logo, e levar a criança para que não pereças. 

			A rainha agitou-se no trono e seu semblante ficou pálido.

			—E o povo? — disse ficando ainda mais aflita. — O que será do povo se eu partir?

			— Deves pensar em teu filho, ó rainha!

			— Deixaria teu povo à mercê te teus inimigos Galk? 

			O cavaleiro baixou a cabeça novamente, seus pensamentos estavam a vagar na idéia de proteger o filho do rei, mas a rainha pareceu arrancar-lhe isso de seu peito, e ele gemeu.  

			— Não, ficarei aqui, e já que, meu senhor, morreu protegendo este povo, porque eu também não devo ir para a morte com o mesmo intuito? 

			Ela se levantou e erguendo seu braço que mais parecia uma coluna de mármore branco, disse convicta:

			— Não há mais um amo em Lothar e sim uma ama. Vai cavaleiro, reúne os soldados que ainda não fugiram e que ainda são leais o suficiente a coroa para que guardem o castelo e para que o maldito Inominável saiba que as mulheres de Lothar também sabem lutar.

			O cavaleiro saiu da sala deixando a rainha em seu trono de carvalho, e quando estava só, seu coração mais uma vez pesou e as lágrimas tornaram-se impossíveis de conter e ela lamentou; lamentou pelo seu senhor e pelo filho que um dia seria rei, trazendo para si tão pesada responsabilidade. A guerra não tardaria e ela teria de ser uma ama forte para seu povo.

			Os dias transcorreram e as pessoas viviam em total temor, ninguém ousava sair de suas casas, pois muitos haviam desaparecido misteriosamente desde que a guerra teve inicio. E assim o povo vivia, com medo e sem qualquer esperança de obterem paz.

			O novo dia tinha nascido em Lothar com a palidez do sol de Inverno. Mas pelo menos não chovia. A rainha havia passado muitos dias aflita e agora ela percorria as muralhas saudando os guardas transidos pelo frio da vigília noturna, debruçando-se de quando em quando sobre as ameias para examinar, na base das muralhas, as liças instaladas nos fossos. Todas as manhãs, os mestres de armas, munidos de grandes paus com chumbo, ensinavam aí a arte da guerra a todos os jovens do reino. Havia arqueiros, equipados com arcos de carvalho altos com uns três metros, por vezes tão grandes como os novatos que os manipulavam a custo. Com tais armas o exército impunha respeito. Estes arcos eram capazes de atirar, até uma distância de quinhentos metros, várias flechas por minuto, com uma força suficiente para perfurar uma armadura, e os melhores arqueiros estavam seguros de encontrar na armada real um trabalho bem remunerado e pouco cansativo, desde que os seus braços não fraquejassem.

			Mais ao longe, os soldados treinavam-se incansavelmente a formar fileiras, joelhos em terra e lanças fixadas no chão, para formarem uma muralha dupla ou tripla de pontas afiadas, de altura suficiente para quebrar a carga dos orcs; inúmeros peões com o dorso cingido num corpete de couro cravejado, ao qual chamavam de couraça e sobre o qual vestiam uma túnica de riscas azul e branca, com as armas do rei Ugrin. Exercitavam-se com machados, com maças ou com espadas curtas; depois havia ainda os nobres, escudeiros, cavaleiros e porta-bandeiras, à parte, longe do povo, num campo fechado, ladeado por três tribunas, uma das quais forrada de veludo vermelho, reservada a rainha.

			Todo um exército que se preparava para a guerra...

			Galk estava lá, vestido com uma couraça dura, esgrimindo sua espada contra um dos bravos, que Ygraine não reconheceu logo devido à distância. Deixou as muralhas e desceu rapidamente.

			Quando penetrou na arena, o cavaleiro tinha parado de lutar e matava a sua sede, encostado à liça de madeira que cercava o campo, enquanto montavam um boneco de trapos para treinarem a lança. Enquanto um cavaleiro, já montado em cima da sua sela, se impacientava por mostrar a sua valentia a rainha, dois pajens de armas fixavam o boneco numa estaca colocada no meio da liça e verificavam se ele rodava bem em volta do seu eixo. O braço direito do manequim estava equipado com um malho de armas sem lança, uma simples bola de aço pendurada numa corrente, mas suficiente para atordoar os desastrados.

			A rainha parou e começou a observar o treinamento com aparente interesse e Galk ao vê-la iniciou uma caminhada para saudá-la, mas viu que estava defronte ao caminho que o cavaleiro iria correr com seu cavalo e tratou de sair chegando à presença da rainha que com interesse via as ações de seus cavaleiros. 

			 Com um gesto, fez sinal ao cavaleiro. Aquele bateu com as esporas, a espada contra o corpo, e lançou o cavalo em galope contra o manequim, visando o centro do escudo. Bateu em falso e o boneco balançou brutalmente, deferindo-lhe um golpe de maça que lhe arrancou um grito de dor e quase o derrubou do seu cavalo.

			Ygraine desatou a rir.

			— Desajeitado! Queres mostrar-lhe, Galk? 

			— Noutra altura — disse o cavaleiro. — Preciso falar convosco.

			 Saíram os dois e foram a uma das tribunas, sentaram-se de frente.

			— E então?

			— Depois de amanhã, creio que os orcs e os aliados do Inominável já estarão em nossas fronteiras, sugiro que leve a criança daqui enquanto ainda a tempo para fugir.

			— Sei que se preocupas com o menino e eu, mas digo-lhe, que se meu marido, o rei, estivesse aqui mandaria pendurar-te em uma corda por dares demonstração de covardia.

			— Para teus olhos parece-te que sou de fato um covarde, mas digo-lhe que nada mais é que a preocupação, como tu mesmo o disse, de um cavaleiro que jurou resguardar a vida do príncipe. Não creio que ficando aqui, o exercito lutara melhor, ou pior se saíres daqui. Digo isso para vossa proteção.

			A rainha levantou-se e agitou-se.

			— Mas tenho de permanecer aqui, com o povo e com o exercito, ou...

			Ela não quis terminar a frase, Galk também ficou de pé e pegando-lhe a mão disse-lhe:

			— Escuta-me, certa vez perguntou se eu deixaria meu povo a mercê de meus inimigos, hoje te pergunto: Vossa majestade deixaria o povo sem um rei?

			Ela desvencilhou-se das mãos de Galk e rumou para o castelo mais uma vez com seu semblante lívido. Ao chegar à sala do trono sentou-se em sua cadeira de monarca e ficou a pensar nas palavras do cavaleiro, e por mais que ela procurasse uma justificativa, Galk tinha razão. Ela deveria sair ou enviar seu filho, o herdeiro, para outro lugar para que não perdesse a vida, sendo ele o último rei livre das terras devastadas de Midgard.

			E mais uma vez os dias passaram, e a Lamentação da guerra finalmente chegou a Lothar, e, no entanto, as investidas do Inominável foram formidáveis, o exercito de Lothar caia e os soldados eram mortos ou fugiam para as montanhas para salvarem a vida. Soube ela que o cavaleiro Galk havia tombado e então seu coração se encheu de temor, pois sem o bravo homem ela não teria mais proteção de ninguém, estava acabada a última esperança que tinha de salvar sua vida e a de seu filho.

			E o pesar se abateu sobre o povo, o exercito do último povo livre fora dizimado e não havia mais nada a se fazer a não ser morrer.

			Ygraine permaneceu em sua morada, calada em seu sofrimento. Seu filho tinha apenas seis meses, e ela estava só. Seus dias eram terríveis. Os bárbaros, aliados do Inominável, entraram na região em grandes números, trataram com crueldade o povo, roubaram tudo o que possuíam e os escravizaram. Todo o povo das terras natais de Ugrin que podia trabalhar ou servir a qualquer finalidade foi levado, mesmo moças e rapazes, e os velhos foram mortos ou expulsos para morrerem de fome. No entanto, ainda não ousavam pôr as mãos na Senhora de Lothar, ou expulsá-la de seu castelo; pois corria entre eles que era para ser deixada viva, pois o Senhor Negro iria ter o privilegio de matá-la e tomar de vez o trono do último reino livre. E, depois de roubarem e destruírem, os bárbaros partiram para o norte. Pois a casa de Ugrin ficava no Sudeste de Doromin, e as montanhas eram próximas. 

			Assim ocorreu que, após as primeiras invasões, Ygraine foi deixada em paz, embora houvesse homens à espreita nos bosques em volta e fosse perigoso sair para muito longe. Sob a proteção de Ygraine ainda estavam alguns velhos e velhas e seu filho, a quem ela mantinha confinado ao pátio. Mas a propriedade de Ugrin logo se deteriorou, e Ygraine era pobre, apesar de trabalhar muito, e teria passado fome não fosse pelo auxílio que em segredo lhe mandava Alisys, parenta de Ugrin; pois um tal Yağmur, um dos bárbaros, a levara à força para ser sua esposa. Esmolas eram amargas a Ygraine; mas aceitava essa ajuda pelo bem de seu filho; e porque, conforme dizia, vinha dos seus próprios bens. Pois era esse Yağmur quem se apoderara das pessoas, dos bens e do gado das propriedades de Ugrin, e os levara para sua própria morada. Era um homem audacioso, mas de pouca importância entre seu próprio povo antes de chegarem a Lothar; e assim, em busca de riqueza, estava disposto a dominar terras que outros da sua espécie não desejavam. Vira Ygraine uma vez, quando cavalgou até sua casa numa invasão; mas fora presa de um grande temor, pois as ordens do Inominável eram claras em relação a ela, e foi tomado por um medo mortal de que algum mal o acometesse se não obedecesse isso; e não pilhou sua casa, nem descobriu o herdeiro, pois, do contrário, a vida do filho do senhor legítimo teria sido breve.

			Do que havia acontecido e do que poderia acontecer nos dias vindouros pouco Ygraine se perguntava; e ela temia romper seu silêncio com perguntas que para muitos eram vãs.

			À medida que o tempo passava, o coração de Ygraine se tornava mais sombrio de temor por seu filho, herdeiro de Lothar e dos arredores do grande lago; pois para ela não via esperança melhor que tornar-se escravo dos homens bárbaros antes que crescesse muito mais. Portanto, lembrou-se de suas palavras com Galk, e seu pensamento se voltou outra vez para uma grande fuga. Resolveu por fim ir embora em segredo, caso pudesse, e implorar ajuda em algum outro lugar. E sentada, ponderando como isso poderia ser feito, ouvia claramente em pensamento a voz de Galk que lhe dizia: Vá depressa! Não me águarde! Mas ela sentia que o fim de sua vida se aproximava, e a estrada seria árdua e arriscada; quanto mais pessoas fossem, menor seria a esperança de escapar. E seu coração ainda a enganava com esperança inconfessa; seu pensamento mais íntimo pressentia que Ugrin não estava morto e procurava escutar suas passadas nas vigílias insones da noite, ou despertava pensando que ouvira no pátio o relinchar do cavalo de seu marido. Ademais, apesar de querer que seu filho fosse criado nos salões de outro, como era costume naquela época, ainda não se dispunha a humilhar seu orgulho a ponto de se tornar hóspede por esmola, nem mesmo de um rei. Portanto, foi repudiada a voz de Galk, ou a lembrança de sua voz, e se teceu a primeira meada do destino do herdeiro de Lothar.

			O Outono do Ano da Lamentação já estava avançando antes que Ygraine tomasse sua decisão, e quando o fez foi às pressas; pois o tempo para viajar era curto, mas temia que a criança fosse apanhada caso ela esperasse até o final do inverno. Bárbaros rondavam o pátio e espionavam o castelo.

			E no final do Outono, ela ouviu, quando estava em seu quarto acalentando o filho, um farfalhar nos pátios e sons de lutas e muitos gritos e deduziu que algum bárbaro estivesse com intentos de finalmente lhe tirar a vida. Ela assentou-se em uma cadeira e esperou com os olhos abertos e com o rosto pálido a chegada da senhora morte. Seu coração acelerava à medida que os passos, os gritos e os sons de morte aproximavam-se de seus aposentos. 

			De súbito a porta abriu-se, e Galk adentrou o quarto com sua espada em riste.

			— Vamos, pega o príncipe! Temos de sair do castelo, os orcs o estão dominando e eu não permitirei que o menino pereça, com ou sem o teu consentimento eu salvarei a vida do príncipe, assim como jurei a meu amo. 

			Um torpor tomou conta de Ygraine, a muito não via Galk e jurava que estava morto, e mais uma vez um resquício de esperança surgiu em seu quebrantado coração. Tratou de se recompor e fugir o mais rápido possível.

			— Eu o julgava morto! — disse ela aflita e ao mesmo tempo feliz.

			— Um cavaleiro da grande terra de Lothar não perece tão fácil, minha rainha. Agora vamos, pois os orcs marcham para cá. Creio que o Inominável decidiu entrar de uma vez em teu reino e tomar posse dele. Não sei por que ele não veio antes, talvez achasse fácil demais invadir as pressas, um grande erro para o Senhor Negro, ao que parece.

			— E para onde devemos ir? Se os orcs estão em volta, creio que não conseguiremos sair!

			Galk a segurou pelo braço e a puxou para a grande sala do trono e rumou para um canto do grande salão revelando a rainha uma estreita passagem atrás de uma cortina. Sem mais delongas adentraram na escuridão da passagem e foram os dois tateando no meio das sombras por vários minutos até que viram no fim do túnel uma fraca luz que se intensificava à medida que avançavam. A rainha, com certa dificuldade, carregava seu filho e no seu íntimo ela sofria em saber que seu povo seria dizimado da terra dos homens livres, mas o príncipe deveria escapar assim como seu senhor, o rei, dissera a Galk, o fiel cavaleiro.

			Saíram, e o ar fresco inundou os pulmões de Ygraine que respirou fundo após passar vários minutos dentro de um túnel quase sem ar e úmido. Avistaram dois cavalos, ambos selados e com provisões para muitos dias. A rainha montou o corcel branco, sem antes ver se seu filho estava bem; o mesmo, apesar do que ocorria, dormia em seus braços, seu pequeno rosto alvo, refletia as feições de Ugrin e com isso a rainha derramou uma lágrima.

			— Não deves olhar para trás, — disse Galk. — Vá para o Oeste e procure por um homem chamado Morgan em Elueu, quando acha-lo, diga-lhe que eu lhe enviei, ele irá lhe ajudar.

			— E quanto a você? Para onde vais? 

			— Devo voltar e dar as últimas ordens aos homens, ordens essas que estão queimando meu coração, pois são ordens para que salvem suas vidas e a de suas famílias.

			Dando um tapa no corcel branco que a rainha montava, Galk a despachou e os dois, mãe e filho, rumaram para Elueu a procura de Morgan, para que este lhe desse abrigo seguro. 

			Por muitos dias Ygraine e seu filho vagaram pelo reino devastado, e seu coração ansiava estar em seu lar e em segurança, mas o herdeiro de Lothar deveria ver o sol nascer mais alguns anos, pois como Galk disse, ela não poderia deixar o povo (Pelo menos o que restara dele) sem um rei. 

			Suas provisões durariam tempo suficiente para que ela se sustentasse, pois a viagem para Elueu era cerca de umas cinquenta léguas, a vôo de águia, e ela teria de ser forte e perseverante. 

			Chegaram a um riacho de águas claras e lá, apeando de seu cavalo e com o filho ainda nas mãos, aproveitou para sorver um gole d’água e matar a sede. Sua montaria também saciou a sede e ambos, mãe e filho, descansaram sob as árvores de troncos maciços. Já fazia quatro dias desde que fugira para o Oeste e sua memoria a respeito da guerra e dos fatos ocorridos na batalha não pararam de emergir, eram como cascatas e torrentes que não tinham fim. A missão de proteger o herdeiro agora era sua, aliás, sempre fora sua.

			Ygraine adormeceu sob as árvores e quando recuperou as forças e alimentou seu filho prosseguiu a viagem rumo a Elueu, contudo suas esperanças de encontrar Morgan se esvaiam e seu intuito estava mudando. Pensou varias vezes em deixar a trilha e ir para Broadwin, a casa de seus antepassados e ali ficar, mas logo imaginou que Broadwin também havia sido devastada e que lá não seria um bom lugar para ir. Seu coração pesou novamente com a idéia de que seu povo havia perecido e de que Galk não havia vindo ao seu encontro, concluiu ela mais uma vez que o cavaleiro de armadura cinzenta havia tombado e que agora finalmente servia seu rei na escuridão da morte.

			Por fim ela chegou a Elueu. E a terra onde estava era dividida em três regiões. Ao Oeste se encontrava a gigantesca Floresta Sussurrante. Ali quem reinava eram as fadas, que decidiam a maneira que os moradores da floresta se comportariam. No centro do reino e no litoral sul encontrava-se à parte dominada pelos humanos, que há pouco tempo começaram a se estabelecer na região, mas Ygraine viu ao longe colunas de fumaça e ela deduziu que eram cidades que queimavam com o fogo do inimigo; para lá ela não deveria ir jamais. Existiam apenas duas grandes cidades, Loriam e Arroyo, e alguns vilarejos. E por fim, ao Leste, ficava a perigosa Floresta Baixa, que há muitos anos era dominada apenas por elfos, mas a maior parte deles abandonou o lugar com os avanços dos humanos em Elueu. Isso abriu espaço para os Orcs começarem a controlar o território. 

			Ela ficou pensativa de como acharia Morgan, pois se as cidades dos homens haviam sido destruídas para onde, então, ela deveria ir? 

			E novamente seus intentos mudaram, ficou desolada sem saber que caminho tomar, virou seu cavalo e rumou para fora de Elueu sem rumo e destino. Suas provisões chegavam ao fim e seu filho, antes calmo em relação a tudo, agora chorava abatido pela fome e calor. 

			Ela cavalgou sozinha até chegar aos ermos. Lá teria perecido, não fosse pelos elfos-cinzentos que vieram em seu socorro. Pois havia uma habitação desse povo nas montanhas a Oeste do Lago Alenthur; e para lá a conduziram, e lá ela achou abrigo e proteção. 

			Mas a tristeza se abateu sobre o coração de Ygraine e ela não via mais forças para continuar a sua existência e então decidiu também perecer. Os elfos, condoídos por sua hóspede, lamentaram e por muitos dias tentaram em vão mudar as decisões de Ygraine. Por fim ela disse aos elfos: 

			— Que o meu filho se chame Egrom, pois esse nome seu pai escolheu antes que a guerra se colocasse entre nós. E peço-lhes que o criem e que o mantenham oculto a seus cuidados; pois pressinto que um grande bem, para os elfos e para os homens, dele há de vir. Mas preciso partir e juntar-me a Ugrin, meu senhor.

			E mais uma vez os elfos se apiedaram dela.

			Assim, Ygraine ergueu-se e deixou a morada dos elfos, passou pela terra de Elueu e finalmente chegou a Gunthar no deserto de Fauglith, e lá se deitou e morreu. Mas os elfos cuidaram do filhinho de Ugrin, e Egrom cresceu entre eles; e era belo de rosto, e tinha cabelos dourados à maneira da família de seu pai, e se tornou forte, alto e valente; e, sendo criado pelos elfos, não tinha menos saber e habilidade que os príncipes dos Unarath, antes que a ruína se abatesse sobre o norte.

		


		
			
2. Egrom em Unarath.

			[image: ]

			Assim Egrom viveu entre o grande povo dos Unarath, e viveu atrás dos portões do palácio de Ilifindel; e em criança contemplou as maravilhas de Meneroth, que nenhum homem mortal vira antes, à única exceção de Brendan, o mercenário. E Ilifindel o recebeu com simpatia, e colocou Egrom em seus joelhos em homenagem a Ugrin, o mais poderoso dos homens, e a seu irmão Ugran. E assombraram-se aqueles que viram a cena, pois era um sinal de que Ilifindel tomara Egrom como filho de criação; e nessa época isso não era costume dos reis élficos, nem jamais voltou a ocorrer tratamento semelhante por um senhor élfico a um homem.

			Os anos se passaram depressa, e os rumores sobre o Senhor Negro conquistar tudo aumentaram. O Mestre das Sombras escravizou os Lothains, como chamava o povo de Lothar, e os pôs a construir para ele uma jaula de madeira na terra ao norte do castelo de Ugrin; e dentro dessa jaula seus escravos eram postos como gado num estábulo, mas mal vigiados. Alguns dentre eles ainda não estavam amedrontados e se dispunham a fugir e a ajudar a Senhora de Lothar, mesmo correndo perigo; mas mal sabiam eles que sua Senhora jazia nos desertos de Fauglith. Alguns homens livres que se aventuravam pelas antigas terras de Ugrin chegavam próximos a grande jaula de madeira, sempre à noite, e deles chegavam informações secretas da região, apesar de pouca esperança haver nas notícias que traziam. 

			Nos anos porvindouros à queda de Lothar e dos outros reinos, a sombra do temor do Senhor Negro aumentou. No entanto, os mais sábios estavam ainda apreensivos, temendo que o Inominável revelasse sua força crescente ainda mais uma vez, e que dispusesse de tempo bastante para deliberar contra eles uma segunda vez. —Algum novo mal sempre será tramado nas terras negras de Thak’skull, (terra onde o Senhor Negro vivia em seu trono de pedra), além do que podem imaginar os elfos e os homens — diziam. — E, no outono daquele ano, para confirmar suas palavras, veio um vento venenoso do Norte sob os céus de chumbo. Chamavam-no Hálito Maligno, pois era pestilento; e muitos enfermaram e pereceram no outono, nas terras do Norte que faziam fronteira com Vor’frey, e eram em sua pluralidade crianças ou jovens que cresciam nas casas dos homens. Soube-se que os povos desta região estavam pagando com as vidas tudo o que fizeram contra o Senhor Negro, pois haviam se recusado a trabalhar para ele e a entregar seus jovens como escravos. 

			Naquele ano Egrom, filho de Ugrin, tinha quase dez anos de idade, no mês de Hall-sir pela contagem dos Unarath, o ano que jamais poderia ser esquecido. Já havia rumores entre os anciãos de grande recrutamento e acumulação de armas, de que Egrom nada soube; e Ilifindel, senhor elfo dos Unarath, conhecendo a coragem de Egrom e sua língua prudente, muitas vezes lhe falava dos planos dos reis élficos, e do que poderia ocorrer se dessem certo ou errado. Seu coração estava pleno de esperança, e pouco temia o resultado das vindouras batalhas; pois não lhe parecia que força alguma em Midgard pudesse sobrepujar o poderio e o esplendor dos Unarath. Mas naquele ano não se podia sair em marcha contra o Senhor Negro, nem enviar alguém para suas terras para saber o que de fato estava fazendo, pois os elfos eram prudentes e não poderiam agir sem cautela ou tudo estaria perdido.

			Naquela manhã Ilifindel surgiu no pátio de seu palácio de cor cinza e em sua mão trazia Egrom para novamente continuar o seu aprendizado e para que Egrom soubesse ainda mais sobre as histórias dos elfos e homens que lutavam em guerras de tempos idos. E enquanto falava estas coisas a Egrom, começou a brotar a esperança em Ilifindel de rechaçar o reinado negro do Senhor de Thak’skull. Também naquele ano aproximava-se o tempo do Conclave de Ethel-Alriel, e, com a força renovada dos Unarath e de alguns homens livres, o avanço do Senhor Negro poderia ser detido, e os Orcs rechaçados de Midgard. Então, alguns começariam a falar de vitórias vindouras, e da reparação da última Batalha de Lothar, quando Ilifindel ou um de seus filhos haveria de liderar as hostes unidas, expulsar o Senhor Negro para baixo da terra e selar as Portas de Thak’skull para sempre.

			Egrom ouvia atentamente e sua sabedoria crescia igualmente como os príncipes de Unarath e ele sorria ao ver que Ilifindel, seu pai adotivo, se alegrava com tais esperanças.

			— Diga-me, pai, — disse Egrom. — Porque essas histórias de maldade sempre pairam sobre os ouvidos dos de bom coração?

			— Porque, meu filho, servem para sempre nos lembrarmos dos dias de outrora quando ainda havia liberdade e quando as sobras não eram tão abundantes. Servem para nos lembras das eras em que a Luz do Oeste sempre brilhava e quando o povo élfico de Unarath ainda vivia solto e feliz pelas planícies verdes das terras de Aldar.

			— Agora compreendo melhor as coisas — disse Egrom.

			— É pena que tenha de compreender tais coisas tão cedo — disse Ilifindel; então, vendo a estranha expressão no rosto de Egrom: — O que compreende agora?

			— Tenho compreendido bastantes coisas pai, mas durante muito tempo, penso que algo ainda falta em mim. 

			— Então diga o que falta em você meu filho, pois não imagino o que poderia lhe faltar em tão boa terra como a terra dos elfos-cinzentos de Unarath.

			— Penso sempre nos motivos que minha mãe usou para deixar-me aqui com o senhor. Embora eu não a tivesse conhecido sinto que isso me queima por dentro. 

			— São palavras de uma mente aflita, no entanto você sabe de seu passado, pois eu mesmo não me refreei de vos falar nada a respeito de sua mãe a muito falecida e de seu pai, Ugrin. 

			De fato, Ilifindel havia falado a Egrom tudo o que o jovem precisava saber sobre seu passado sombrio, muito embora ele tenha omitido coisas que naqueles anos não eram apropriadas falar a Egrom, pois era ainda jovem e não tinha capacidade de assimilar os fatos como eles realmente eram. Ilifindel contou a Egrom tudo a respeito da última guerra de Lothar, de sua mãe Ygraine e da coragem que ela tinha, e dos feitos de Ugrin, seu pai, e de suas investidas no campo de batalha antes que tombasse nas terras de Crow-Mags há muito tempo. Falou dos feitos dos homens que lutaram contra o Senhor Negro e da última investida dos povos livres de Midgard na tentativa de rechaçar os intentos do Inominável. Mas nunca falou a Egrom sobre seu verdadeiro legado: ele era o herdeiro legitimo do outrora maior e mais poderoso reino dos homens. 

			— Sim, sempre falou, mas ainda tenho sonhos onde vejo lugares onde nunca fui e pessoas que nunca conheci. Nos meus sonhos eu vejo um castelo e uma bela senhora de cabelos negros, vejo um homem vestindo uma couraça e com uma espada em riste, depois o sonho torna-se desconexo e então vejo o senhor pai, tal qual é agora e por fim acordo.

			— Teus sonhos são expressões de teu passado que não seria conveniente tentar lembrar meu filho... Vez, tu és meu filho de agora em diante e isso deve te bastar. Um dia seremos livres e então voltaremos para nossas terras e tu conheceras o teu destino. Mas digo-te que tua mãe te enviou a mim para que não fosse um servo do Senhor Negro, compreende isso?

			— Não sei — disse Egrom. — Não sei o que é um servo.

			— Viste? Tua mãe mandou-o embora para que não tivesse de aprender isso — respondeu Ilifindel. Então pôs Egrom diante dele e olhou-o nos olhos, como se lá tentasse ler algum enigma. — É duro, Egrom, meu filho — disse por fim. — Duro não apenas para você. Para mim é um peso julgar o que é melhor fazer nos dias difíceis. Mas faço o que considero certo; pois por qual outra razão teria te recebido aqui em meus domínios?

			Não falaram mais sobre isso entre si, e Egrom ficou pesaroso e confuso.

			Nos anos de sua infância no reino dos Unarath, Egrom era vigiado por Ganduil Arcofirme, filho de Ilifindel, embora raramente o visse. Ganduil vivia nos bosques; e, a pedido de Ilifindel, ele seguia Egrom caso ele vagasse na floresta, e muitas vezes lá o encontrava como se fosse por acaso. Com Ganduil Egrom muito aprendeu acerca dos costumes e dos seres da mata. Ele o ensinou a falar o idioma Delerim à maneira do reino de outrora, mais antigo, mais cortês e mais rico em belas palavras. Assim, por algum tempo, ele teve sua melancolia amenizada, até que mais uma vez caísse em sombras, e essa amizade continuou por anos e sempre se renovava como uma manhã de primavera. Ganduil não ia ao castelo de seu pai com frequência, e sempre se esquivava de caminhar sob tetos de pedra; assim, à medida que ia passando a infância de Egrom e ele voltava seus pensamentos para os feitos dos homens, ele o via com mais frequência, e por fim tornaram-se inseparáveis. Mas ele ainda o vigiava, apesar de às vezes permanecer escondido.

			Por nove anos, Egrom morou nos salões dos Unarath. Seu coração e seu pensamento sempre se voltavam para sua própria raça, e às vezes tinha notícias dela para seu alívio. Pois Ilifindel enviava mensageiros a Lothar tantas vezes quanto podia, e eles traziam de volta palavras destinadas a Egrom; assim Egrom soube que o povo dos homens continuava oprimido pelo Grande Inominável, e isso quebrantava seu já estilhaçado espirito. 

			E Egrom cresceu em estatura até se tornar alto entre os homens, e sua força e resistência eram renomadas no reino de Ilifindel. Naqueles anos aprendeu muitas tradições, escutando avidamente as histórias dos dias antigos; e se tornou pensativo e calado. Muitas vezes Ganduil vinha buscá-lo, e o levava para longe, ensinando-lhe a sabedoria das florestas, a arte de manejar o arco e (o que mais lhe agradava) o uso da espada; mas nas artes de fazer objetos tinha menos capacidade, pois era vagaroso em aprender sua própria força e muitas vezes inutilizava o que fizera com algum golpe inesperado. Também em outros assuntos parecia que a sorte lhe era contraria, de forma que frequentemente o que ele planejava não dava certo, e não obtinha o que desejava. Tampouco fazia amigos com facilidade, pois não era alegre e raramente ria, e uma sombra pairava sobre sua mocidade. Não obstante, era amado e considerado pelos que o conheciam bem, e tinha honra como filho de criação do Rei.

			No ano em que Egrom fez dezenove anos, renovou-se seu pesar; pois naquela época cessaram todas as notícias de seu lar. O poder do Inominável crescera ano a ano, e Midgard agora estava quase sob sua sombra. Sem dúvida ele sabia muito sobre os feitos da família de Ugrin, e não os molestara por algum tempo, para que seu plano pudesse se realizar. Agora, porém, em busca de seu desígnio, colocou todas as passagens das Montanhas da Sombra sob vigilância estrita, para que ninguém pudesse sair de Midgard nem ali entrar, exceto correndo grande risco, e os orcs fervilhavam em torno das nascentes de todos os rios conhecidos e do Teglarin bem como do curso superior do Sironan. Assim chegou uma época em que os emissários de Ilifindel não regressaram, e ele não quis enviar outros. Sempre relutara em deixar qualquer pessoa vagar além dos limites vigiados.

			Desalentou-se Egrom então, pois não sabia que novo mal estava a caminho, e temia que um destino maligno tivesse acometido sua terra. Permaneceu em silêncio muitos dias, meditando sobre a queda da Casa do Rei e dos homens do Norte. Ergueu- se então e foi à procura de Ilifindel, encontrando-o sentado com Merian, o sábio, à sombra de um toldo. 

			Ilifindel fixou Egrom com assombro, ao ver inesperadamente diante de si, em lugar de seu filho de criação, um homem e um estranho, alto, de cabelos claros, que o observava com olhos intensos em um rosto branco. Então Egrom pediu a Ilifindel uma cota de malha, uma espada e um escudo, e reclamou então uma benção para ir além das fronteiras de Unarath; e o rei lhe concedeu o que pedia. 

			— Designar-lhe-ei um lugar entre meus cavalarianos da espada, pois a espada será sempre a sua arma. Com eles poderá exercitar-se em guerra nas fronteiras, se esse for seu desejo.

			— Para além dos limites de Unarath meu coração me conduz — disse Egrom —, anseio mais por atacar o Inimigo que por defender os confins. 

			— Então terá de ir sozinho — disse Ilifindel. — O papel de meu povo na guerra contra o Senhor Negro eu regulo de acordo com minha sabedoria, Egrom, filho de Ugrin. Nenhuma força de armas de Unarath mandarei sair neste momento nem em qualquer momento que consigo prever.

			— No entanto, você é livre para partir como quiser, filho de Ygraine — disse Merian. — O Cinturão de Unarath não impede a saída daqueles que entraram com nossa permissão.

			 — A não ser que um conselho sábio o retenha — disse Ilifindel. 

			— Qual é seu conselho para mim? — perguntou Egrom.

			 — Você se assemelha a um homem em tamanho — Ilifindel respondeu —, mas, mesmo assim, não atingiu a perfeição da maioridade que há de ser. Quando chegar essa ocasião, então talvez você possa se lembrar de sua família; mas há pouca probabilidade de que um homem sozinho possa fazer mais contra o Senhor do Escuro do que auxiliar os senhores élficos em sua defesa, por mais que ela se prolongue.

			— Ugrin, meu pai, fez muito por seu povo — retrucou Egrom.

			— Ugrin e Ugran — disse Merian. — Mas é muito atrevimento seu falar desse modo. Seu destino não é tão alto, segundo penso, Egrom, filho de Ygraine, embora esteja entrelaçado com o do povo élfico, para o bem ou para o mal. Cuide de si, para que não seja para o mal. — Então, após uma pausa, mais uma vez lhe falou. — Vá agora, filho de criação, e observe o conselho do rei. No entanto, não creio que por muito tempo habitará conosco em Unarath depois que alcançar a maioridade. Se você em dias futuros recordar as palavras de Merian, será para seu bem: tema tanto o calor quanto o frio de seu coração.

			Egrom se curvou então diante deles e se foi. E pouco tempo depois vestiu sua cota de malha, armou-se e partiu para as fronteiras do Norte e se juntou aos soldados élficos que lá lutavam um combate constante contra os orcs e todos os servos e criaturas do Inominável. Assim, mal saído da infância, Egrom demonstrou sua força e coragem; e, relembrando as injustiças sofridas por sua família, estava sempre disposto e a frente de feitos de força, ousadia e coragem, tendo recebido muitos ferimentos de lanças, espadas e flechas. Mas seu destino não o levaria a morte; e se dizia pelas florestas, e se ouvia dizer bem longe de Unarath que um elfo com aparência humana derrotava todos os aliados do Inominável. Muitos se assombravam dizendo: — Pode um elfo que mais parece um homem matar tantos orcs?

			Um apenas era mais bravo em armas do que Egrom entre os guardiões dos limites de Unarath naquela época, e esse era Ganduil Arcofirme; e Ganduil e Egrom eram companheiros em todos os perigos, e caminhavam juntos por toda parte nos bosques selvagens.

			Assim se passaram quatro anos, e nesse período Egrom vinha raramente aos salões de Unarath; e estava ficando desleixado e não cuidava mais de sua aparência ou seus trajes, e seu cabelo estava desgrenhado, e sua cota de malha coberta de sangue negro dos orcs. Aconteceu, porém, que no quarto verão, após sua saída para as guerras nas fronteiras élficas, e quando Egrom tinha vinte e quatro anos de idade, desejoso de repouso e necessitando de reparos em suas armas, chegou a Unarath inesperadamente ao entardecer; e entrou no salão. Ilifindel não estava lá, pois saíra à floresta com Merian, pois isso lhe era prazeroso fazer nos verões de cada ano.    

			Ao anoitecer, Ilifindel retornou e encontrou Egrom sentado a grande mesa do salão e quando o viu seu coração se alegrou e então abraçou o filho. Egrom, por fim, foi limpo e após as abluções sentou-se novamente a grande mesa do salão de Unarath e então falou ao seu pai:

			— Creio que muito longe daqui está meu destino — disse. — E esta terra não há de ser libertada da sombra do Inominável antes que a própria Unarath seja derrubada.

			— Temia que teus intentos se voltassem mais uma vez para ideias de ir ao encontro de seu suposto destino. Mas tens razão quando diz que seremos derrubados. Creio que em breve o Senhor Negro marchara para cá, assim como dizem os sábios de Unarath. 

			— Os elfos-cinzentos de Unarath estão em seu caminho. As fronteiras resistem bem, mas até quando? Tenho lutado há muito tempo e não vejo mais esperança. 

			— Tuas previsões também são as minhas. E Elueu não mais será nossa terra. Portanto, resolvemos abandoná-la por fim e partir para o sul; e você virá conosco.

			— Mas como havemos de escapar à rede de nossos inimigos? — perguntou Egrom. — Pois a marcha de tanta gente junta certamente será percebida.

			 — Nossa marcha não atravessará a terra abertamente — disse Ilifindel — e, se tivermos sorte, chegaremos ao caminho secreto que chamamos Tarandir, o Portão de Thrandriel; pois foi feito pela habilidade dessa gente, muito tempo atrás, nos dias de Caladar. Depois fundaram outras cidades das quais não vale a pena lembrar

			— Então deves ir para Tarandir, e quanto a mim irei atrás de Caladar. 

			— Esse é um assunto que diz respeito aos elfos-cinzentos, e não aos filhos dos homens — disse Merian. — O que sabe de Caladar?

			— Pouco — disse Egrom —; exceto que o senhor, meu pai, o ajudou nas primeiras guerras de Wargbata, e que agora esse rei reside em sua fortaleza oculta, a esperança dos elfos-cinzentos. Pois dizem que esse rei possui a chave para a liberdade dos povos. E, se meu pai me abençoar, irei em sua busca, em vez de trilhar este escuro caminho de terror. A não ser que, talvez, esta estrada secreta seja o caminho até sua morada.

			— Lembro-me do dia em que ajudei Caladar. Mas o que há de fazer? — respondeu Ilifindel. — Pois, uma vez que a morada de Caladar está escondida, também os caminhos até lá são secretos. Não os conheço, apesar de tê-los buscado por muito tempo. Mas, se os conhecesse, não os revelaria a você, nem a nenhum dentre os homens.

			— No entanto — disse Merian —, é sabido que teus antepassados também tinham o favor do Senhor de Thrandriel. E, se seu desejo o conduzir a Caladar, então certamente a ele você há de chegar, não importa para onde se volte. Siga agora a estrada à qual a água borbulha, desde as colinas, e não tema! Você não há de caminhar nas trevas por muito tempo. 

			— E então, pai; abençoa-me? — perguntou Egrom virando-se para Ilifindel, seu pai.

			— Agora é um homem, não poderei impedi-lo de ir, se quiser. No entanto se quer minha benção considere-a dada, pois és meu filho, assim como Ganduil e temo por tua vida. 

			Assim foi que os elfos abandonaram as terras de Elueu, e Egrom seguiu com eles por um tempo. Mas seus inimigos vigiavam suas habitações, e logo estavam cientes da marcha. Não haviam os elfos avançado muito, das colinas para a planície, quando foram assaltados por grande número de orcs. O coração de Egrom inflamou-se com o fogo da batalha, e empunhou a espada assim como fizera antes nas fronteiras, e junto com Ganduil e outros bravos de Unarath, matou muitos orcs que os atacaram. E os elfos foram vitoriosos e então continuaram por fim a marcha até que chegaram a Eran-Elessar, e foi nessa terra que precedia a terra de Erun-Gazard, que Egrom virou-se para o Oeste e decidiu por fim deixar os Unarath em busca de seu próprio destino e também de Caladar, o mais sábio dos Altos-elfos de Thrandriel. Então abraçou seu pai e seu irmão adotivos e foram lamentar a partida perto da foz do Aken-Luan. E os elfos lamentaram e cantaram muitas canções em lamento. Ilifindel tomou então uma harpa, pois também era hábil em tanger suas cordas, e, sem se importar com o perigo de sua clara voz ecoando pelas matas de Eran-Elessar, entoou uma canção élfica do norte destinada ao lamento por uma grade perda.  

			Após algumas horas lamentando seu filho adotivo a qual resgatou da morte quando era apenas pequeno; Ilifindel disse a Egrom:

			— Não é bom que você inicie sua jornada portando esta espada que leva em sua cintura, pois embora ela seja feita pelos artesões dos Unarath ela não tem vida e nem força para guerrear a seu lado. — E virando-se para Merian tomou de suas mãos uma espada com entalhes na lâmina e no cabo e a deu a Egrom. — Esta é Farandir Thanriel, a espada de Anoriand, primeiro rei dos Unarath que governou há muito tempo, quando as luzes do Senhor Valantir ainda eram recentes em Midgard e quando os Altos-elfos ainda estavam para descer dessas luzes. 

			Egrom segurou a espada em suas mãos e sentiu o peso da lâmina. 

			— Que tipo de aço ela e feita pai? Pois é leve e ao mesmo tempo firme.

			— Somente depois que o Sol passar, e a Lua cair, será conhecido de que substância ela é feita. Aparentemente do cristal dos diamantes e, no entanto, mais dura do que ele, de tal modo que nenhuma violência pode danificá-la ou quebrá-la no Reino de Midgard. 

			E Ganduil Arcofirme também lhe deu um presente.

			— Vem irmão, e contempla agora o meu presente para ajudar-te em tua jornada. 

			E virando-se para a floresta próxima a foz do Aken-Luan assobiou e em poucos minutos um belo corcel branco surgiu de dentro da mata. 

			— Este é Halifaxi, o senhor dos cavalos de Raviel. Falei com ele; e ele me disse que teria prazer em ajuda-lo em sua viagem, pois ele conhece os caminhos das colinas ao Norte para onde vai e pode ajudar-te a ir mais ligeiro.  

			E quando a brisa da manha deu lugar à quietude do entardecer, Egrom se pôs a caminho para o Norte a procura da morada oculta de Caladar. E assim ele cavalgou para as colinas de Davlan e quando chegou avistou ao longe um enorme conglomerado de colinas e seu coração o impeliu para lá, pois Merian disse que deveria ir por onde as águas borbulham e lá iniciar de fato a jornada. 

			Pelo resto da tarde Egrom cavalgou sozinho indo sempre para o Norte e quando o dia deu lugar a noite chegou finalmente à maior colina de Davlan e ao sopé da colina parou e descansou; e quando estava sentado próximo a fogueira que havia feito disse a si mesmo:

			— Deixei agora a cinzenta terra de minha família adotiva. — Exclamou — e agora estou a caminho de meu destino! Mas para onde me voltarei? 

			Halifaxi rinchou e olhou para Egrom como se dissesse a ele o caminho a seguir. E depois de mais algumas reflexões Egrom adormeceu. 

			Ao chegar o dia, voltou a avançar sem pressa. E três horas depois chegou a uma nascente de um rio e novamente parou. A nascente a seus pês começou a borbulhar com grande volume de água, transbordou e um regato e passou a descer ruidoso pela encosta rochosa à sua frente. E então se lembrou das palavras de Merian, e sorriu ao ver as águas que borbulham. E, considerando que ela era um sinal, Egrom voltou a cavalgar e a seguiu. Assim desceu das altas colinas de Davlan e saiu para a planície de Earaldor ao norte. E a torrente crescia sempre enquanto ele a seguia, até que ao final de três dias ele pôde descortinar no Ocidente as longas cristas cinzentas de Bele-brilas, que naquela região avançavam para o norte e para o sul, cercando as distantes costas das Praias Ocidentais. Em todas as suas incursões Egrom jamais chegara àquelas regiões.

			O terreno voltava agora a se tornar mais acidentado e pedregoso, à medida que se aproximava das montanhas mais altas, e logo começou a subir diante dos pés de Egrom, enquanto a torrente seguia por um leito escavado. No entanto, exatamente quando caía o entardecer sombrio no terceiro dia da viagem, Egrom viu diante de si uma parede de rocha, e nela havia uma abertura semelhante a um grande arco; e a torrente por ali entrava e se perdia. Egrom angustiou-se então.

			— Que lástima! Fui traído pela minha expectativa! O sinal nas colinas só me conduziu a um obscuro fim no meio da terra de meus inimigos. — E, em desalento, sentou-se entre os rochedos na alta margem da torrente, vigilante por toda a noite, amarga e sem fogo; pois era ainda o mês de Lamaran, não chegara nenhum sinal da primavera àquela distante terra setentrional, e soprava um ruidoso vento do Leste.

			Mas, com a própria luz do sol que se aproximava brilhando lívida nas remotas névoas de Lamaran, Egrom ouviu vozes, e baixando o olhar, espantado, viu dois elfos que vadeavam a água rasa; e, quando subiram por degraus escavados na margem, Egrom pôs-se de pé e os chamou. Imediatamente sacaram as espadas brilhantes e saltaram em direção a ele. Viu então que portavam mantos cinzentos, mas por baixo usavam cotas de malha; e ficou maravilhado, pois eram mais belos e mais ferozes de aparência, em virtude da luz de seus olhos, do que quaisquer outros que já conhecera do povo élfico. Ergueu-se em toda a sua estatura e esperou por eles; porém, quando viram que ele não empunhara arma, mas estava só e os saudava na língua élfica, embainharam as espadas e lhe falaram com cortesia. 

			— Estes são elfos-Silvestres de Lendagan! — disse Egrom para si surpreso. — Esse belo povo raramente é visto. Eu nunca os vi, embora tenha ouvindo falar deles.  Poucos ainda permanecem em Midgard, a leste do Grande Mar. De fato, um acaso estranho!

			Halifaxi aproximou-se e pareceu entender as palavras ditas por Egrom que eram faladas a esmo.

			Eram altos, e esguios. Tinham os cabelos cinza e olhos cor de âmbar e eram, para Egrom, o povo mais fascinante de toda Midgard. 

			— Salve, amigo — gritou um deles. — Você está fora de casa. Ou será que está perdido? — Os dois pararam em volta dele.

			— Isto é realmente maravilhoso! — disseram eles. — Um humano numa floresta. Não vemos uma coisa dessas desde que o Senhor Negro tomou o poder. Que significa isto?

			— Isto simplesmente significa belo povo, que parece que estamos indo pelo mesmo caminho. Gosto de andar sob as estrelas. Mas a sua companhia seria bem-vinda. — disse Egrom com um reverencia. 

			— Mas será que a sua seria bárbaro? — perguntou o primeiro elfo. Egrom não gostou muito da classificação de bárbaro que os elfos lhe deram, mas ficou em silêncio.

			— Mas não precisamos de outra companhia, e os humanos são tão enfadonhos — riram eles. — E como você sabe que estamos indo pelo mesmo caminho que você, já que não sabe onde estamos indo?

			Egrom ficou em silêncio.

			— Não ligue para ele meu amigo. Ele não sabe o que diz. — disse o segundo elfo. — Uryndil e Urandel somos nós, do povo de Lendagan — disse. — Você não é um dos Lothains de outrora, que moravam nestas terras antes das guerras das sombras? E de fato creio que seja da família de Ugrin e Ugran; pois assim o declara o ouro de sua cabeça.

			— Sim, sou Egrom, filho de Ugrin, filho de Thaldrin, filho de Lothoi; mas agora desejo por fim deixar esta terra onde sou proscrito e sem família. Mas e vocês, o que fazem tão longe de sua terra?

			— Somos Exilados, e a maioria de nossos parentes partiu há muito tempo. Nós também iremos embora, não ficaremos aqui mais que três luas cheias. Mas alguns de nosso povo ainda moram em paz em Lendagan. Agora vamos, conte-nos o que está fazendo. Pois vemos uma sombra escura em você.

			— Estou em uma jornada, em peregrinação. 

			— Então — disse Uryndil — se estiver em busca dos portos do Sul, seus pés já foram dirigidos para o caminho certo. 

			— Assim pensei — disse Egrom. — Pois segui uma súbita nascente d’água nas colinas, até que se juntasse a esta torrente traiçoeira. Mas agora não sei para onde me voltar, pois ela desapareceu nas trevas.

			 — Pelas trevas pode-se chegar à luz — disse Uryndil. — Mas creio que não está simplesmente vagando pelo mundo sem rumo. Diga-nos o que procura de fato e talvez possamos ajuda-lo. 

			— Sabias palavras senhor Uryndil — disse Egrom. — Mas, lhes direi o que procuro: Como vocês pertencem ao belo povo élfico, digam-me, se puderem, onde fica o Portão de Caladar. Pois eu o estou buscando, desde que meu pai adotivo Ilifindel, dos elfos-cinzentos de Unarath, dele me falou. 

			Riram-se então os elfos.

			— Tua jornada é em vão, pois não sabemos onde fica os Portões de Caladar, nenhum elfo o soube, e se soube não disse a ninguém. — disse Urandel.

			— Vai, filho de Ilifindel, retorna para tua morada, pois se fores, morreras tão certo como o dia, que vem e que vai. — falou Uryndil.

			— Sei que os elfos são nobres em suas palavras, mas não posso voltar agora, pois sei que se regressar a terra de Ilifindel, meu pai adotivo, sem notíciass dos Portões de Caladar, não mais serei visto como filho do rei e sim como um proscrito. 

			— Então deves ir, pega teu cavalo que esta logo ali e continua a ir para o Leste, mas digo-te que se fores por aqui sozinho, poderá ser assaltado por algum servo do Inimigo. — disse Uryndil. — E olhando para seu companheiro élfico, continuou: — Vem, então, e segue a nossa marcha, assim estaremos em três, e será mais difícil de um de nos morrer por aqui. 

			Egrom então seguiu os elfos, descendo os degraus e vadeando na água fria, até chegarem às sombras do outro lado do arco de pedra. E então Uryndil tirou uma daquelas lanternas pelas quais eram renomados os elfos; pois haviam sido feitas outrora em Isadrien, nem o vento nem a água podiam apagá-las e, quando se removia sua capa, emitiam uma clara luz azul, vinda de uma chama aprisionada em cristal branco. Agora, à luz que Uryndil suspendia sobre a cabeça, Egrom viu que o rio começava repentinamente a descer por um suave declive, entrando em um grande túnel, mas ao lado de seu curso escavado na rocha havia longas escadarias, que se estendiam em descida para uma treva profunda fora do alcance do facho da lanterna.

			Por dois dias eles andavam juntos, e, quando haviam alcançado a base da corredeira, encontravam-se sob uma grande cúpula de pedra, e ali o rio se precipitava em íngreme cascata, com intenso ruído que ecoava na abóbada, para depois mais uma vez passar por um grande arco e entrar em outro túnel. Os elfos se detiveram ao lado da cascata e disseram adeus a Egrom.

			— Agora devemos retornar e seguir nossos caminhos a toda a pressa — disse Uryndil —; pois questões de grande perigo estão se desenrolando enquanto estamos aqui. 

			— Chegou então a hora em que o Senhor Negro há de se mostrar para os elfos de Lendagan? — perguntou Egrom. 

			Os elfos então olharam para ele com espanto. 

			— Deves ter lutado contra ele ou contra seus servos, pois sabes bem os seus caminhos. 

			Egrom assentiu. 

			— Agora adeus filho de Ilifindel. — disse Uryndil — Aqui nossos caminhos se separam. Segue, pois sempre para o Norte, e se fores de valor, chegaras então aos Portões de Caladar.  

			Com essas palavras os elfos deram a volta e retornaram, subindo pela longa escadaria; mas Egrom se manteve imóvel, até que a luz de sua lanterna se perdesse, e ficou sozinho em trevas mais profundas que a noite, em meio aos bramidos da cascata. Então, armando-se de coragem, encostou a mão esquerda na parede de pedra, e avançou tateando, devagar no começo, e depois mais depressa, à medida que se acostumava mais à escuridão e nada encontrava que o impedisse. Halifaxi o seguia e os seus cascos batia na pedra maciça e ecoava pelo escuro túnel.

			E depois de muito tempo, conforme lhe pareceu, sentindo-se exausto e, no entanto, sem querer descansar no negro túnel, enxergou uma luz longínqua à sua frente. Apressando-se chegou a uma fenda alta e estreita e seguiu a ruidosa torrente entre as paredes inclinadas, saindo para um entardecer dourado. Pois havia chegado a uma profunda ravina com paredes altas e escarpadas, que se estendia em linha reta para oeste; e diante dele o sol poente, descendo por um céu límpido, iluminava a ravina e inflamava suas paredes com um fogo amarelo, e as águas do rio reluziam como ouro, quebrando e espumando sobre muitas pedras brilhantes. Naquele lugar profundo Egrom foi avançando, maravilhado e com grande esperança, tendo encontrado uma trilha por baixo da parede meridional, onde havia uma praia longa e estreita. E, quando chegou a noite e o rio prosseguiu invisível, a não ser por um brilho de altas estrelas refletidas em poças escuras, ele descansou e dormiu; pois não sentia medo ao lado daquela água onde corria o poder da natureza.

			Ao chegar o dia, voltou a avançar. O sol erguia-se às suas costas e se punha diante do seu rosto; e lá onde a água espumava entre os rochedos ou se precipitava em súbitas cascatas, pela manhã e ao entardecer teciam-se arco-íris de um lado a outro da torrente. Por esse motivo, chamou aquela ravina de Calebril-Galaril.

			Assim Egrom viajou lentamente por três dias, bebendo a água fria, mas sem desejar comida, embora houvesse muitos peixes que cintilavam como ouro e prata, ou reluziam com cores semelhantes às dos arco-íris na névoa acima. E no quarto dia o canal tornou-se mais largo, e suas paredes mais baixas e menos íngremes; mas o rio corria mais profundo e caudaloso, pois agora altas colinas o acompanhavam de ambos os lados, e delas se derramavam águas frescas no Calebril-Galaril em cascatas cintilantes. Ali Egrom sentou-se por muito tempo, observando a turbulência da torrente e escutando sua voz infindável, até que voltou a noite e as estrelas brilharam frias e brancas na escura faixa de céu lá no alto.

			Egrom demorou-se muitos dias em Bele-brilas, e isso lhe pareceu relativamente bom, pois aquela terra, resguardada do Norte e do Leste por elevações e próxima ao mar, era mais agradável e saudável que as planícies de Elueu. Acostumara-se a viver como caçador, sozinho em regiões inóspitas, e não encontrou ali escassez de alimento; pois a primavera estava em curso em Bele-brilas, e o ar estava pleno do barulho das aves, tanto as que viviam em multidões nas praias quanto as que apinhavam os pântanos de Linaen nas partes baixas da região; mas naqueles tempos não se escutou mais a voz dos elfos ou homens em todo aquele lugar esquecido. 

		


		
			
3. Egrom e os Homens Lobo.
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			Egrom voltou a cavalgar pela floresta molhada e pela lama. Estava ansioso para achar um lugar, uma casa ou qualquer outra coisa habitada. Nos últimos dias não viu ninguém, a não ser os elfos de Lendagan. 

			Durante todo aquele dia, Egrom finalmente avistou uma pequena trilha, era minúscula e estava encravada no mesmo vale onde ele cavalgava. Halifaxi relinchou como se estivesse apontando o caminho ao longe a qual uma nuvem negra pairava. Devagar, transpondo o terreno pedregoso, Egrom chegou à trilha. Ao longe avistou pela estrada um homem que caminhava puxando um jumento com algumas cargas. Egrom o parou e perguntou ao viajante se havia uma aldeia ou cidade pelas imediações, fez a pergunta já deduzindo a resposta, pois se o homem vinha naquela direção é por que era possível que existisse uma cidade mais além. 

			O viajante, muito amigável, mas também desconfiado pela aparição repentina de Egrom, apontou para além das colinas dizendo que Bram era a próxima aldeia e que lá ele poderia achar um lugar que pudesse aquecer os ossos cansados. Sendo assim, sem qualquer delonga, e após ter agradecido ao viajante, Egrom pôs-se a cavalgar para Bram.

			Bram havia sido no passado a aldeia mais importante daquela região, que era pequena e muito habitada, semelhante a uma ilha cercada por terras desertas. Além da própria aldeia de Bram, havia Trembem do outro lado da colina; Vaila, num vale profundo um pouco mais a leste, e Arcart, na beirada da Floresta Cart. Ao redor da colina de Bram e das aldeias, havia um pequeno campo de plantações onde os habitantes consumiam tudo o que plantavam.

			Os homens de Bram tinham cabelos ruivos, eram troncudos e bem fortes, alegres e independentes: diziam não pertencer a ninguém além de si próprios, mas eram mais amigáveis e chegados aos viajantes, anões, elfos, e outros habitantes do mundo em volta deles do que eram (ou são) em geral as outras pessoas. Segundo suas próprias lendas, foram os habitantes originais das terras verdes e eram descendentes dos próprios colonizadores que desbravaram as terras a Oeste do mundo de Midgard. Poucos tinham sobrevivido aos tumultos das épocas passadas; mas quando os Reis retornaram de novo através do Grande Mar, ainda encontraram os homens de Bram no mesmo lugar, onde permaneciam até aquela época, em que as memórias e os velhos costumes dos Reis da antiguidade tinham desaparecido completamente.

			Naqueles dias, não havia outros homens que tivessem fixado residência em ponto tão extremo do Oeste. Mas nas regiões selvagens além de Bram havia viajantes misteriosos. “orcs e goblins.”

			Havia também muitas famílias de anões em Bram, e eles diziam ser o assentamento anão mais antigo do mundo, fundado antes dos colonizadores de terras terem chegado aos mares de Midgard, e isso já se fazia quase mil e quinhentos anos. Os anões viviam em Bram em casas feitas por eles, embora a maioria ainda preferisse viver debaixo da terra como era e ainda é o costume deles. A maioria deles vivia em Trembem, embora houvesse alguns em Bram, especialmente nas encostas mais altas da colina, acima das casas dos homens. As pessoas grandes e as pessoas pequenas (como se chamavam uns aos outros) conviviam em termos amigáveis, cuidando de seus próprios afazeres e negócios, mas cada grupo se analisava acertadamente como parte necessária do povo de Bram. Em nenhum outro lugar do mundo seria possível encontrar um povo tão diversificado quanto este, um arranjo peculiar (mas excelente) como o do povo de Bram.

			As pessoas de Bram, grandes e pequenas, não viajavam muito, tinham medo de sair de suas casas e ir para a floresta ou qualquer outro caminho; isso começou a ocorrer desde que os orcs passaram a rondar as imediações, e os acontecimentos nas quatro aldeias ocupavam a maior parte de seu tempo.

			Uma vez ou outra, os anões de Bram iam até a Terra dos seus antepassados, nas colinas ao norte; mas embora sua pequena terra não distanciasse muito mais que um dia de viagem a cavalo, partindo dos portões da aldeia e rumando para o norte, os anões das colinas raramente visitavam o lugar, nos últimos tempos. Eventualmente, um morador de lá que era aventureiro vinha até o Ogro Verde, para passar uma ou duas noites, mas até isso estava ficando cada vez menos comum. Os anões das colinas se referiam aos de Bram, e a quaisquer outros que moravam além das suas terras, como os Estrangeiros, e não tinham nenhum interesse por eles, por considerá-los atrevidos e até mesmo sem classe alguma.

			Provavelmente, era muito maior o número dos anões estrangeiros espalhados pelo oeste do Mundo naqueles tempos do que o povo das Colinas pudesse imaginar. Alguns, sem dúvida, não passavam de vagabundos, prontos para cavar um buraco em qualquer barranco e ficar apenas o tempo que lhes aprouvesse. Mas, de qualquer modo, em Bram os anões eram decentes e ricos, não sendo mais rústicos que a maioria de seus parentes distantes das Colinas e até mesmo de Nidavellir, a Terra Natal de todo e qualquer anão. Ainda não havia sido esquecida a época das grandes viagens entre Bram e as Colinas do Norte.

			A aldeia de Bram tinha algumas centenas de casas de pedra que pertenciam às pessoas grandes que um dia foram ricas, mas que agora não passaram se simples moradores tendo apenas alguns bens para usufruírem, a maioria vindas da aldeia de Trembem, aninhando-se nas encostas das colinas, com janelas voltadas para o sul. Naquele lado, descrevendo mais que um círculo, partindo da colina e voltando a ela, havia um fosso profundo, com um muro enorme circundando tudo. A Estrada Principal cruzava esse fosso através de uma passagem, mas no ponto onde atingia o muro era barrada por um grande portal. Havia outro portal no canto oeste, onde a Estrada Principal saía da aldeia. Os portões eram fechados ao cair da noite; mas logo na entrada havia pequenos alojamentos para os porteiros.

			Havia também uma grande estalagem. Fora construída há muito tempo, quando o comércio nas estradas era bem mais intenso. Bram ficava num velho entroncamento de caminhos; outra estrada antiga cruzava a Estrada Leste, logo que saía do fosso na extremidade oeste da aldeia, e há muito tempo os primeiros homens e outras pessoas de vários tipos tinham viajado muito por ela. Mas as Terras do Norte tinham sido abandonadas e a de Bram raramente era usada, pois nelas existiam ladrões, orcs, e, é claro, bárbaros ladrões: estava coberta de mato e o povo de Bram a chamava de Caminho Verde.

			Entretanto, a estalagem de Bram ainda estava lá, e o dono era uma pessoa bem conhecida. Sua casa era um ponto de encontro para os vendedores de tralhas que ainda tinham coragem de sair pelo mundo, desocupados, conversadores e curiosos, grandes e pequenos, habitantes das quatro aldeias. Também era um refúgio para pessoas que queriam se esconder de alguma coisa ou de alguém e para outras pessoas errantes, também para os viajantes (principalmente anões) que ainda viajavam indo e vindo das Montanhas.

			Estava escuro, quando Egrom chegou ao Caminho Verde, perto da aldeia.

			Chegou ao portão oeste e o encontrou fechado, mas na porta do alojamento, logo adiante, estava sentado um homem, um porteiro, que pulou de pé e pegou uma lanterna, olhando-o, surpreso.

			— O que quer forasteiro, e de onde vêm? — perguntou ele de forma grosseira.

			— Quero ir até a estalagem — respondeu Egrom. — Estou indo para o oeste, e não posso continuar a viagem esta noite.

			— Um viajante errante! E ainda por cima, sozinho! — disse o porteiro, baixinho como se falasse consigo mesmo. Lançou-lhe um olhar sombrio e depois abriu o portão devagar, deixando-o entrar.

			— Não é sempre que vemos pessoas viajando com corcéis brancos por estas terras à noite — continuou ele, quando Egrom parou um momento diante de sua porta. — Perdoe a minha curiosidade em saber que tipo de negócio o leva para o oeste, além de Bram! Qual é seu nome, se me permite a pergunta?

			— Meu nome e negócios só dizem respeito a mim mesmo, e este não parece um bom lugar para discuti-los — disse Egrom, não gostando da aparência do homem e do tom de sua voz.

			— Seus negócios só lhes dizem respeito, sem dúvida — disse o homem. Mas o meu trabalho é fazer perguntas depois do anoitecer, principalmente quando estranhos chegam até aqui, e isso me diz respeito.

			— Sou Egrom da antiga Terra de Lothar, estava viajando e parei para me hospedar na estalagem aqui — acrescentou ele. — Isso é suficiente? O povo de Bram deveria receber melhor os viajantes.

			— Está bem! Está bem! — disse o homem. — Não foi minha intenção ofende-lo. Mas talvez mais pessoas, além do velho porteiro Tom, venham a lhe fazer perguntas como estas que fiz. Há pessoas estranhas por aqui. Se for ao Ogro, verá que não será o único hóspede. E também vejo que está bem longe de sua terra.

			Desejou-lhe boa noite, e Egrom não disse mais nada. Egrom podia ver pela luz da lanterna que o homem ainda estava olhando para ele, cheio de malicia e curiosidade.

			O homem ficou observando Egrom por um momento, e então entrou na casa. 

			Egrom subiu uma ladeira, passando por algumas casas grandes com a tinta de suas fachadas saindo, e parou na frente da estalagem. As casas tinham uma aparência estranha para ele. Egrom contemplou a estalagem com seus três andares e algumas janelas. De vez em quando, durante a viagem, imaginava encontrar trolls mais altos que casas, e outras criaturas ainda mais aterrorizantes, mas naquele momento estava achando que a primeira vista da sombria aldeia de Bram e de suas casas escuras já era o suficiente, para não dizer demais, para o final escuro de um dia cansativo. 

			Mesmo vista de fora, o alojamento parecia uma casa agradável aos olhos de quem a conhecia. A parte da frente dava para a Rua Principal, e dois pavilhões estendiam-se para os fundos, construídos em terrenos parcialmente cortados das encostas mais baixas da colina, de modo que, na parte posterior, as janelas do segundo andar ficavam ao nível do solo. A porta estava aberta, deixando escapar a luz do interior bem como muita fumaça e risadas tão altas que quase se podia ouvi-las do portal da aldeia. Sobre o arco havia uma lamparina e embaixo dela estava pendurada uma grande tabuleta que trazia o desenho de um ogro verde e roliço, com cara simplória. Sobre a porta estava pintado, em letras amarelas:

			O Ogro Verde de Larapio Tombaterra

			Enquanto hesitava lá fora no escuro, alguém começou a cantar algo alegre do lado de dentro, e várias vozes animadas acompanharam, cantando alto o refrão. Ficou escutando esses sons animados por alguns momentos e então desceu de Halifaxi. A canção acabou numa explosão de aplausos, risadas e muito bater de canecas.

			Egrom conduziu Halifaxi, e após deixá-lo no pátio subiu os degraus. Ele quase trombou com um anão gordo, careca e de rosto vermelho. Usava um avental branco, e saía alvoroçado por uma porta para entrar por outra, falando rápido e carregando uma bandeja repleta de canecas cheias.

			— Será que... — começou Egrom.

			— Um instantinho, por favor! — gritou o anão por sobre os ombros, desaparecendo naquele tumulto, em meio a uma nuvem de fumaça. Mais um momento e já aparecia de novo, limpando as mãos no avental, e olhando ao redor para ver se achava mais alguma coisa para fazer.

			— Boa noite, grande senhor! — disse ele, com uma reverência que fez com que sua careca quase tocasse o chão. — Em que posso ajudá-lo? 

			— Quero uma boa cama, e lugar no estábulo para um cavalo, se isso puder ser arranjado. É o dono do lugar?

			— Está certo! Larapio é meu nome. Larapio Tombaterra às suas ordens! Veio de longe, heim? — disse ele.

			— Sou Egrom — disse.

			— Veja só — disse o Sr. Tombaterra, estalando os dedos. — Ei Tosco... Tosco — gritou ele. — Onde está, seu trapalhão? Tosco?

			— Estou indo, senhor! Estou indo! — Outro anão ainda menor que Larapio de aparência alegre surgiu por uma porta, e, vendo Egrom, parou de repente, olhando-o com grande interesse.

			— Onde está Tampi? — perguntou Larapio. — Você não sabe? Bem, encontre-o! Rapidinho! Não tenho seis pernas, nem seis braços! Diga a Tampi que há um cavalo para acomodar no estábulo. Ele tem de achar espaço de algum jeito. — Tosco saiu pisando firme, com um sorriso e piscando um olho.

			— Bem, agora, o que eu ia dizendo? — disse o Sr. Tombaterra, batendo na testa. — Sim, sim, um quarto, não é? 

			O anão levou Egrom para o andar de cima e o acomodou em um quarto bastante confortável.

			— Espero que fique bem acomodado aqui no Ogro Verde. Espero que goste. Agora me desculpe por estar tão ocupado. Não há tempo para conversas. Devo ir andando. É um trabalho duro para duas pernas tão pequenas como as minhas — disse o anão dando uma risada. — Mas nem assim eu emagreço. Passarei por aqui mais tarde. Se quiser qualquer coisa, toque a campainha, ou procure por Tosco, ele virá até aqui. Se não vier, toque de novo e grite, grite o mais alto que puder, pois o infeliz e meio surdo!

			O pequeno anão parecia capaz de falar sem parar, e não importava o quão ocupado estivesse. Minutos depois Tosco voltou trazendo comida e bebida e dizendo que Halifaxi já estava bem acomodado no estábulo e que Tampi estava cuidando dele. 
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